Homilia Exequial na Solenidade da Ascensão do Senhor C 2019

1. Celebramos, neste domingo, (que estamos praticamente a iniciar) a Solenidade da Ascensão do Senhor. Jesus, que veio do seio do Pai, volta para o Pai. Mas agora leva e eleva com Ele a nossa própria humanidade. Este Jesus, que por nós nasceu, viveu, morreu e ressuscitou, carrega com Ele as marcas da nossa humanidade, das nossas feridas e dores, das nossas esperanças e alegrias, dos nossos limites e cansaços. "Elevando-se” à vista dos discípulos, Cristo sobe ao Céu, com aquela humanidade, que é afinal a nossa, mas agora transfigurada, divinizada e eterna. Sendo Ele, nossa Cabeça, atrai-nos para Si na comunhão com o Pai, enquanto membros do Seu Corpo. Por isso, «a Ascensão de Cristo é a nossa esperança» (Oração coleta). 

2. Com esta última aparição, Jesus projeta-nos o olhar para o alto; tira-nos os olhos, mas não os pés, do chão. Faz-nos ver mais alto, mais longe, mais além. Mostra-nos, afinal, a altíssima vocação, a que estamos chamados.  Portanto, a Ascensão revela, em toda a sua beleza e grandeza, a "altíssima vocação" de cada pessoa humana, chamada à vida eterna no Reino de Deus. Assim, queridos irmãos e irmãs, celebrar a ascensão é recordarmos que devemos aspirar às coisas do alto, que somos chamados às alturas. Não existe no mundo só a força de gravidade que nos atira para baixo, mas também uma força de gravidade que nos eleva para o alto, que nos faz erguidos, que faz verticais as árvores, as flores, e que nos mantém de pé, isto é, vivos e ressuscitado, na comunhão com o Senhor. 

3. Permanecendo nesta terra, somos chamados a fitar o céu, a orientar a nossa atenção, o nosso pensamento e o nosso coração para o mistério inefável do amor de Deus. É Deus a meta, a pátria e o sentido definitivo da nossa vida. A nossa vida é atraída para o céu, isto é, para a felicidade infinita, na plena comunhão de vida e amor, com Deus e n’Ele, com todos os nossos irmãos. É o céu, e não o pó da terra, é o nosso futuro. E o Céu está onde Deus está e o Seu amor nos alcança. Somos chamados a olhar na direção da realidade divina, para a qual cada pessoa humana está orientada desde a criação do mundo. Ali está contido o sentido definitivo da nossa vida: a vida eterna. Sem a perspetiva da vida eterna, a pessoa carrega sobre si um enorme deficit de esperança. «É como se ao homem tivesse sido cortado um tendão, de tal forma que ficasse impedido de correr para a meta; é como se lhe tivessem cortado as asas” (H. Balthasar)!

4. Irmãos e irmãs: São Lucas conclui, de surpresa, o seu Evangelho, dizendo: “os discípulos voltaram a Jerusalém com grande júbilo”. Em vez disso, deviam estar tristes, acabava uma presença, foi-se embora o seu Amor, o seu Amigo, o seu Mestre. Mas a partir daquele momento, eles sentem dentro de si um amor que abraça o universo. É a Deus que entregamos esta vida. Não cairá em saco roto, no vazio, no nada. É uma vida que, enraizada nas profundidades da terra, se projeta agora nas alturas do amor de Deus. 
5. Deste modo, os discípulos veem em Jesus, que a vida da pessoa humana não acaba com a morte, que a nossa vida é mais forte que as suas feridas e pecados. Com a sua alegria, ao verem Jesus partir, os discípulos testemunham-nos que um outro mundo, uma outra vida, é possível; asseguram-nos que a realidade não é só isto que se vê, mas abre-se sobre um “além”. Os discípulos acreditam que em cada sofrimento, Deus inseriu centelhas de ressurreição, acendeu clarões de luz no escuro, abriu fissuras nos muros das nossas prisões, para nos resgatar dos limites da condição humana e nos tornar participantes da plenitude da luz divina. 
Peçamos então ao Senhor, nesta celebração, em que nos despedimos do(a) nosso(a) irmão (ã) que o exalte na Sua glória e a nós todos nos dê “um espírito de sabedoria e de luz, que ilumine os olhos do nosso coração, para compreendermos a esperança a que fomos chamados” (2ª leitura).
